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1 INTRODUÇÃO 

 

Este artigo discute as transformações no espaço urbano da cidade de Salvador, a 

primeira capital do Brasil (1549-1763), e que é a capital do Estado da Bahia, contando hoje 

com mais de 2.675.656 pessoas em cerca de 313 Km². O foco, no entanto, é a localidade do 

Cabula, que bem representa a expansão periférica marcante ocorrida na cidade a partir da 

década de 1950 (Figura 1).  

Buscamos uma abordagem teórica sobre o espaço urbano e sobre os agentes sociais 

responsáveis por sua produção e reprodução (CORRÊA, 2002; CAPEL, 2013). Em seguida, 

tratamos de aportar quatro categorias de análise que, segundo Milton Santos (1985), são 

fundamentais para a análise espacial: a estrutura, o processo, a função e a forma. 

O Cabula está inserido na última área de expansão periférica dentro da cidade de 

Salvador, conhecido como o Miolo da cidade desde a década de 1970. Vale notar que a área 

do Cabula, enquanto parte do Miolo de Salvador, localiza-se geograficamente em uma área 

estratégica, entre a BR 324 e a Avenida Luis Viana Filho (Avenida Paralela), pertencendo, 

segundo a mais recente regionalização da Prefeitura Municipal de Salvador, à Prefeitura 

Bairro VIII (Figuras 1 e 2). 

Em função das históricas incongruências no que tange à delimitação de bairros em 

Salvador, utilizamos, para fins desta pesquisa, a proposta de demarcação de Fernandes (1992; 
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2003) para o Cabula, embora consideremos também as delimitações existentes de acordo com 

a Prefeitura-bairro, nas quais o Cabula é dividido em varias áreas: Cabula, Resgate, Saboeiro, 

Narandiba e Doron (SANTOS et al., 2010). Por conta da complexidade na questão da 

delimitação, adotamos, aqui, a denominação localidade do Cabula, visto que essas áreas 

possuem estreita relação com o Cabula, influenciando e sendo influenciadas por ele. 

 

Figura 1 - Limites do Cabula e do Miolo em Salvador 

 
Fonte: Acervo pessoal de FERNANDES, R. B., 2004. 

 

Figura 2 - Prefeituras-Bairro de Salvador 

 

Fonte: PMS – Prefeitura Bairro; CONDER INFORMS (2013) 
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Para analisar como se dá o recente crescimento imobiliário no Cabula, no bojo da 

especulação imobiliária, e a consequente mudança do padrão habitacional da região, 

associamos os conceitos citados acima com a história e a expansão do Cabula, mapeando 

onde se concentram os mais novos empreendimentos para esclarecer a lógica de sua 

localização. Vale notar que esse processo está intimamente relacionado com o contexto e com 

as transformações da própria cidade de Salvador. 

 

2 ESPAÇO URBANO, PAISAGEM E CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

Definir a complexidade do espaço urbano em poucas e objetivas palavras é uma 

tarefa complexa, com a qual não nos envolveremos aqui. Neste momento, consideramos que é 

o bastante acatar a caracterização de Corrêa (2002) de que ele é simultaneamente fragmentado 

em partes que são articuladas; ele também é, ao mesmo tempo, reflexo e condicionante social, 

além de um conjunto de símbolos e um verdadeiro campo de lutas. 

A produção e a reprodução do espaço urbano refletem e condicionam a ação de 

diversos agentes sociais na cidade e a paisagem em constante mudança vai alterando seus 

perfis constantemente. Os referidos agentes são, segundo Corrêa (2002), os proprietários dos 

meios de produção, os proprietários fundiários, os promotores imobiliários, o Estado e os 

grupos sociais excluídos. Cada um deles atua conforme estratégias que lhes permitem se 

apropriar da cidade e nela se reproduzir. 

Para Santos (1978), o espaço constitui uma realidade objetiva, um produto social em 

permanente mudança. Quando se estuda qualquer tipo de espaço, deve-se ter a noção de que a 

sociedade não opera fora deste e sim atua sobre ele, provocando um movimento temporal, 

uma vez que: “[...] o espaço organizado pelo homem é como as demais estruturas sociais, uma 

estrutura subordinada-subordinante. É como as outras instâncias, o espaço, embora submetido 

à lei da totalidade, dispõe de certa autonomia”. (SANTOS, 1978, p. 145). 

Ainda de acordo com Milton Santos (1978), o espaço precisa ser considerado como 

totalidade: conjunto de relações realizadas através de funções e formas apresentadas 

historicamente, por processos tanto do passado como do presente. O espaço é resultado e 

condição dos processos sociais. Dessa forma, toda vez que voltamos nossas atenções para 

compreensão de uma organização espacial e sua evolução temporal, não podemos deixar de 

analisar quatro categorias de análise espacial fundamentadas por Santos (1978), a partir das 

seguintes categorias: estrutura, processo, função e forma. 



 
  

VI Encontro de Turismo de Base Comunitária e Economia Solidária - VI ETBCES 

 

A estrutura, segundo Santos (1978), é o modo como os objetos estão organizados; 

refere-se não a um padrão espacial, mas à maneira como os objetos se inter-relacionam; a 

estrutura não é visível, como a forma, pois se constitui numa matriz em que a forma é gerada; 

a estrutura é, portanto, a natureza social e econômica de uma sociedade, em um dado 

momento do tempo; é a matriz social na qual as formas e as funções são criadas e justificadas; 

deve ser analisada sempre na relação espaço-tempo, sendo ela um produto imposto ao espaço 

pela sociedade. 

Processo é uma ação praticada continuamente no espaço, objetivando um resultado 

indeterminado, mas que implica tempo e mudança (SANTOS, 1978). Os processos ocorrem 

no âmbito de uma estrutura social e econômica, resultado de suas dinâmicas. Assim, ao 

considerarmos esses processos em conjunto, podemos analisar os fenômenos espaciais na sua 

totalidade. 

A função equivale ao papel, a uma atividade ou a uma tarefa a ser desempenhada por 

uma forma. Forma e função têm uma relação direta, já que uma forma é criada para exercer 

uma função. Forma é, para Santos (1978, p.), “o aspecto visível de uma coisa” e refere-se ao 

arranjo ordenado de objetos, a um padrão. O autor afirma que as formas permanecem como 

herança das divisões do trabalho, sendo efetivadas no passado e as formas novas surgem 

como exigência funcional da divisão do trabalho atual. Corrêa (1987) cita uma casa, um 

bairro e uma rede urbana como exemplos de formas espaciais em diferentes escalas. Portanto, 

a forma revela a espacialidade de uma sociedade. 

A dinamicidade do espaço é intrínseca à sua relação com a sociedade e com o 

sistema político e econômico vigente. Nesse contexto, para Castells (2006), o modo capitalista 

de produção conduz a uma concentração de capitais e, consequentemente, a uma 

especialização dos lugares. Dessa maneira, o espaço urbano é visto, enquanto expressão dos 

processos sociais e econômicos apresentando formas, movimentos e conteúdos com os mais 

distintos usos articulados entre si (CORRÊA, 2002). 

 

2.1 PROCESSO DE OCUPAÇÃO URBANA DO CABULA 

 

Na conjuntura urbana de Salvador, o Cabula apresenta peculiaridades históricas que 

se contextualizam no processo de ocupação e expansão da Cidade. Para compreender os 

fenômenos que caracterizam a área na atualidade, é necessário traçar um breve percurso sobre 
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a historicidade desta, observando como se deram os processos que originaram e 

caracterizaram a sua configuração atual. 

A configuração espacial do Cabula foi resultado de quatro processos: a herança dos 

antigos núcleos quilombolas, o povoamento inicial através da existência de chácaras 

destinadas à produção agrícola; a ação do Estado e, nas últimas décadas, a atuação do capital 

imobiliário. Portanto a localidade é a soma da atuação de distintos agentes, em diferentes 

contextos históricos, tais como: 

a) Antigos núcleos quilombolas: a palavra Cabula, segundo Castro (1976), é 

originária do idioma banto, falado entre os atuais países do Congo e Angola. Nesse idioma, o 

termo está relacionado a mistério, culto religioso, secreto, escondido e foi atribuído à área, 

provavelmente, em virtude dos muitos quilombos nela existentes (FERNANDES, 2003). 

O processo de ocupação do Cabula remonta ao período colonial, quando os povos 

negros foragidos do poder dominante e opressor colonialista passaram a habitá-lo. Ele era 

distante do sítio original da cidade, de topografia acidentada, e denso em Mata Atlântica, 

características que favoreciam aos oprimidos, ao esconderijo, aos cultos religiosos e à 

resistência ao sistema vigente. 

Segundo Mota e Freitas (2014), passou-se a chamar de Cabula os grupos 

quilombolas localizados na referida área e que foram uma força de resistência contra os 

poderes dominantes. Ditos grupos espalharam-se pelo Miolo da cidade, ou seja, ocuparam o 

entorno do Cabula. 

 

Os africanos escravizados em Salvador criaram um território próprio de resistência 

ao poder dos donos das fazendas cujos limites ainda são desconhecidos, o Quilombo 

Cabula. Atualmente, todos esses bairros juntos continuam sendo uma área de grande 

concentração de negros. Hoje podemos chamá-los de quilombos urbanos, áreas que 

preservam muita coisa herdada daqueles guerreiros africanos. Não é á toa que nessa 

parte da cidade há uma grande concentração de terreiros de candomblé. (BEIRU, 

2007 apud MOTA e FREITAS, 2014, s.p.). 

 

Apesar de toda transformação acontecida nesse espaço e das tentativas de apagar a 

história e a cultura africanas de origem quilombola, o espaço do Cabula conserva profundos 

traços dessa herança os quais se misturam e se unem ao tecido urbano na contemporaneidade, 

como os importantes terreiros de candomblé (Figuras 3, 4 e 5). 
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Figura 3 - Terreiro Casa de Lua Cheia – Cabula 

 
Fonte: Disponível em: <http://www.terreiros.ceao.ufba.br/ > Acesso em: 08 ago. 2016. 

 

 

 
Figura 4 - Terreiro Ilê Axé Oyakayodê - Narandiba 

 
Fonte: Disponível em: < http://www.terreiros.ceao.ufba.br/ > Acesso em: 08 ago. 2016. 

 

 
Figura 5 - TerreiroZazi Congo de Angola - Saboeiro 

 
Fonte: Disponível em: < http://www.terreiros.ceao.ufba.br/ > Acesso em: 08 ago. 2016. 
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b) Chácaras: ao lado dos grupos quilombolas, a presença de inúmeros sítios e 

chácaras foi também um elemento marcante na ocupação da área no século XIX. A produção 

de laranjas era bastante significativa no local. 

A partir da década de 1940, esses laranjais foram sendo destruídos por pragas e as 

fazendas localizadas na área foram loteadas (Figura 6), vendidas ou, até mesmo, invadidas. 

Formado, inicialmente, por ocupação agrícola e caracterizado pelas numerosas chácaras onde 

se cultivava laranja. O Cabula começou, então, a sofrer mudanças já nos anos 1950, sendo que 

foi entre 1965-1966 que aconteceu a abertura da Rua Silveira Martins, principal eixo viário 

dessa região. Foi por volta da década de 1970 que a região do Miolo de Salvador e, 

consequentemente, a região do Cabula experimentou uma urbanização mais intensa e passou a 

ser um local atraente para a construção de conjuntos habitacionais. 

As “laranjas do Cabula” foram produzidas comercialmente até meados do século 

XX, quando teve início o processo de ocupação urbana da área. Sobre a ocupação do Miolo, 

nos anos 1970, conforme os estudos de Fernandes (2003), o Cabula já se apresentava entre os 

assentamentos mais significativos de Salvador, mas a presença de chácaras e de áreas verdes 

ainda era o aspecto mais marcante na área. 

 
Figura 6 - Casa original da Chácara Santa Therezinha, entrada do Resgate - Cabula 

 
Fonte: Fernandes (2003, p.254). 

 

c) Ação do Estado no Cabula: no século XX, a cidade de Salvador passou por 

grandes transformações do ponto de vista da infraestrutura urbana e de habitação. Um dos 

fatores de grande impulso para essas ações foi a adoção de políticas de planejamento à luz das 
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discussões sobre urbanismo. O primeiro órgão a implementar essas políticas em Salvador no 

contexto republicano foi o Escritório do Plano de Urbanismo da Cidade do Salvador 

(EPUCS), como nos destaca Angela Gordilho Souza (2008): 

 

Em fins de 1943, diversas pressões exercidas sobre a administração pública 

culminaram com as primeiras iniciativas de planejamento urbano, através da 

concepção e implantação do Escritório de Planejamento e Urbanismo da Cidade do 

Salvador – EPUCS, o qual entre outras medidas elaborou diretrizes para a 

localização e construção de habitações populares em Salvador, a partir de nova 

concepção urbana. (SOUZA, 2008, p. 102). 

 

No contexto da ocupação do Miolo da cidade de Salvador, a atuação do Estado foi 

determinante para a consolidação do Cabula. Tal ação teve início em 1943, quando se instalou 

nessa área uma unidade do exército, o 19º Batalhão de Caçadores (19 BC). Contudo foi no 

bojo da expansão urbana do Miolo de Salvador, impulsionada pela expansão dos transportes, 

que foram implementadas as intervenções que mudaram as dinâmicas de ocupação da área: a 

criação da Avenida Silveira Martins, entre os anos de 1965 – 1966 e a criação da Avenida 

Luiz Viana Filho, mas conhecida como Avenida Paralela (Figura 1), em 1970 

(FERNANDES, 2003).  

Essas vias conferiram ao Cabula uma posição estratégica e direcionaram os fluxos de 

ocupação, gerando um espaço dinâmico, tanto do ponto de vista habitacional quanto da 

expansão do setor de serviços no seu entorno. A Avenida Silveira Martins merece destaque, 

uma vez que percorre longitudinalmente toda a área e assumiu papel de principal vetor de sua 

expansão urbana, podendo-se afirmar que o Cabula cresceu a partir do seu entorno. 

A cidade de Salvador, entre as décadas de 1940 e 1970, se transformou em um 

dinâmico centro polarizador. Sua malha urbana se tornou complexa, com a implantação de 

novas vias e avenidas e de novas áreas comerciais; a cidade se adensou, o processo de 

industrialização se acelerou e houve forte pressão sobre a questão habitacional, devido à 

junção de todos os fatores citados a cima. A execução de um novo planejamento urbano se 

tornava necessária para direcionar seu crescimento e as formas de uso e ocupação do solo. 

O problema habitacional era uma realidade nacional nessa época, o que resultou na 

criação do Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e o Banco Nacional de Habitação (BNH), 

instituídos pela Lei 4.380/64, objetivando incrementar o desenvolvimento habitacional no 

Brasil (SANTO, et al., 2016). 

Conforme Araújo e Fernandes (2010), em Salvador, o BNH atuou através do 

Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais (INOCOOP) (Figura 7) e da Habitação 
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e Urbanização da Bahia (URBIS) (Figura 8). O primeiro tinha abrangência nacional e era 

dirigido às famílias com rendas superiores a 5 salários mínimos, enquanto o segundo 

restringia-se ao estado da Bahia e destinava-se a atender às famílias com renda de 0 a 3 

salários mínimos. 

 
Figura 7 - Conjunto Habitacional Nossa Senhora do Resgate - INOCOOP 

 
Fonte: Fernandes (1992, acervo pessoal). 

 
Figura 8 - Conjunto Habitacional Governador José Marcelino (Cabula IV) - URBIS 

 
Fonte: Fernandes (2003, p.281). 

 

Outras intervenções foram realizadas pelo Estado e entre elas podemos citar: a 

implantação da Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia (COELBA), em 1970; da 

Empresa Baiana de Águas e Saneamento (EMBASA), em 1976; da Telecomunicações da 
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Bahia (TELEBAHIA), onde atualmente encontra-se instalada a empresa OI S.A. 

Telecomunicações) e o Hospital Geral Roberto Santos, ambos no ano 1978; a implantação da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em 1979; a implantação do Hospital Psiquiátrico 

Juliano Moreira, em 1982; e a então Telebahia Celular, na década de 1990, onde atualmente 

encontra-se instalada a empresa de Telefonia VIVO. 

Segundo o levantamento realizado por Fernandes (2003), entre 1976 e 2000, foram 

construídos 34 conjuntos habitacionais/condomínios no Cabula, totalizando 9.935 unidades 

residenciais. Tais empreendimentos eram, principalmente voltados às classes média e baixa 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Número de Empreendimentos no Cabula - Décadas 

 

Fonte: Fernandes (2003) e Pena (2010). 

 

d) Atuação do capital imobiliário merece destaque, sobretudo a partir dos anos 1990, 

tendo sido intensificada no final da primeira década do século XXI, o que vem modificando a 

dinâmica do local. Nos últimos anos, observou-se o investimento do capital imobiliário em 

empreendimentos com maior infraestrutura, voltados para uma classe média com maior poder 

aquisitivo. São condomínios fechados que inserem novos elementos à paisagem da área. Ditas 

novidades são vistas pelos moradores como indicativos de progresso e valorização. 

Retratando o setor da moradia, no contexto de Salvador, as famílias com renda média 

e média alta localizavam-se, inicialmente, em localidades como Barra, Graça, Ondina e 

Canela, depois, em toda a Orla Marítima do Atlântico, com ênfase na Pituba, Itaigara, Costa 

Azul, Boca do Rio, Piatã até Itapoan; as famílias de renda inferior, mais numerosas e cada vez 

mais pobres, localizaram-se em áreas como as do “Miolo da cidade”, preenchendo os vazios 

existentes nos conjuntos habitacionais anteriormente implantados, principalmente no Cabula e 

em Cajazeiras.  

A expansão do setor da moradia gerou uma demanda de comércio e serviços para as 

necessidades imediatas e locais, uma demanda considerada secundária para o grande capital. 
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Surgiram também novos e pequenos centros de atividades terciárias, um fato relevante 

levando em consideração o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de 

Salvador - PDDU 2016 - Art. 143, inciso VIII, que diz que o ordenamento territorial da 

Macroárea de Estruturação Urbana tem como estratégia a potencialização das centralidades 

dos bairros de Pau da Lima, Cajazeiras e Cabula, por meio do fortalecimento da base 

econômica local, adequação da densidade demográfica e da oferta habitacional, renovação dos 

padrões de uso e ocupação e otimização da oferta de infraestrutura. 

Desde a última década, o Cabula vem passando por um crescimento significativo, 

fenômeno observado em diversas áreas da cidade de Salvador, em que novos condomínios 

voltados para uma população com maior renda, estão sendo construídos ao lado das áreas 

periféricas. Dita complexidade reforçou, na organização da cidade de Salvador, a realidade 

dos usos múltiplos, com paisagens e aspectos tão diversos e complexos, quanto seus 

processos de ocupação. 

 

2.2 PERFIL DAS HABITAÇÕES NO CABULA E ESPAÇOS INTERSTICIAIS 

 

As habitações predominantes no Cabula até os anos 1990 eram conjuntos de prédios 

de até quatro ou cinco andares, em condomínios fechados ou abertos, com edifícios dispostos 

lado a lado, que em sua maioria, datam da década de 1970 e assemelham-se a um modelo 

arquitetônico com inspirações modernistas, com produção em grande quantidade (Figuras 7 e 

8). Nesse contexto, os conjuntos habitacionais são compostos basicamente por prédios e 

espaço para estacionamento, com alguns poucos, quando existentes, equipamentos de lazer. 

Intercaladas aos conjuntos habitacionais, encontram-se, também, ruas residenciais 

compostas por casas. Nesse contexto, ainda há ruas que apresentam um caráter diferenciado, 

pois sua paisagem é composta por edificações de maior porte e estrutura arquitetônica, 

estando muitas delas ocupadas por empresas. Esses elementos apresentam funcionalidades e 

dinâmicas específicas, que fazem dessas ruas, pouco habitadas e silenciosas, pontos de pausa 

na paisagem, pois elas parecem “esconder-se”, contrastando com os demais logradouros 

descritos. 

Outro elemento cada vez mais frequente na paisagem refere-se aos novos 

empreendimentos residenciais. Esses, com seus muros e prédios elevados, trazem nova feição 

ao Cabula, um ar “sofisticado”. Eles marcam não só a paisagem, mas também o imaginário 

dos moradores com a ideia de desenvolvimento urbano e de progresso. A altura dos edifícios, 
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muito maior que os edifícios antigos é um dos aspectos mais marcante do contraste que estes 

causam na paisagem. 

A produção de moradias se dá de forma diferente na cidade. Há locais em que o 

público alvo é composto pelas camadas com poder aquisitivo maior (áreas como o Horto 

Florestal, Pituaçu, Patamares, Greenville, Alphaville), mas também há interesse em atingir 

outro segmento, que é a classe média, cujas áreas são, por exemplo, Cabula, Brotas, Vila 

Laura, Costa Azul (PENA, 2010). 

Na última década do século XX, mas, principalmente no início do século XXI, o 

Cabula começou a experimentar esse outro modelo de habitação, seguindo a tendência 

mundial e soteropolitana, caracterizada pela verticalização e a construção de condomínios 

fechados (Figura 9). Essa região, onde antes havia conjuntos habitacionais horizontalmente 

extensos, começa a valorizar empreendimentos residenciais com gabaritos bastante elevados 

que alcançam 24 andares. Em relação a isso, Souza (1994 apud Pena, 2010, p. 34) traz 

informações pertinentes, segundo a qual revela que: “Com relação a este aspecto, é importante 

assinalar que “a verticalização” segue a valorização dos terrenos, ou seja, a verticalização 

aparece em áreas bem equipadas em infraestrutura e acessibilidade”. 

 
Figura 9 - Localização do PalazzoBellavista, ao lado do Horto BellaVista 

 
Fonte: Disponível em: < http://www.palazzobellavista.com.br/ > Acesso em: 22 ago. 2016. 

 

 

Em Salvador, como recorrente nas cidades capitalistas, as áreas de maior 

verticalização correspondem àquelas onde há população com poder aquisitivo maior residem. 
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E, como dito anteriormente, o Cabula passa, no final do século XX e início do século XXI, 

por um processo de verticalização que vem alterando sua paisagem. 

O Cabula passou por um processo de expansão territorial que resultou na 

configuração de vazios urbanos variados, sobretudo pela existência, até muito recentemente, 

de áreas remanescentes das antigas chácaras, as quais têm sido ocupadas pelos novos 

empreendimentos residenciais (PENA, 2010).  

Assim, os proprietários fundiários beneficiam-se da consolidação da área, dos 

investimentos oriundos do poder público e setor privado, bem como da oferta de serviços, 

aspectos que contribuíram para a elevação do valor dessa área e impulsionaram a busca por 

esse local. Transformam-se, assim, espaços intersticiais em empreendimento com maiores 

qualidades arquitetônicas, urbanísticas, ainda que extirpem os remanescentes da Mata 

Atlântica original. 

Segundo Guerreiro (2008), o termo espaço intersticial é usado na arquitetura para 

designar o espaço não edificado, resultante da disposição e agregação dos edifícios. Nesse 

sentido, o interstício é o vazio, contrapondo-se ao espaço edificado, denominado cheio. Já 

Borde (2004) traz outra percepção, segundo o autor, o conceito de espaços intersticiais 

abrangeria desde a inexistência de construção a não ocupação, à desocupação, à decadência, 

ao não uso e ao subaproveitamento dos espaços, sejam eles terrenos ou edificações 

considerados como urbanos. Desse modo, espaços intersticiais não seriam apenas terrenos 

desocupados em suas mais variadas escalas, como também estruturas obsoletas, edificações 

subutilizadas ou ociosas. 

A importância dada para a construção de edifícios tem levado à atribuição de menor 

importância aos espaços intersticiais, que incluem os espaços públicos, ou seja, aqueles 

espaços que coletivamente mais valorizamos na cidade. 

Os espaços intersticiais podem estar localizados tanto em áreas centrais como em 

áreas periféricas. Acerca dos vazios periféricos, eles são uma marca do que Costa (1995) 

denomina de urbanização periférica fragmentada. Ícones da urbanização das cidades 

brasileiras nas décadas de 1970 e 1980, esses espaços constituem áreas intencionalmente 

deixadas sem comercialização e/ou edificação com fins especulativos. Cardoso (2012) aponta 

que para as grandes cidades, após certo patamar de expansão periférica, inicia-se a ocupação 

desses vazios estocados no tecido urbano. O preenchimento dessas áreas não tem significado 

a ocupação destinada à moradia popular. Geralmente, como a utilização começa após a 

ampliação do valor do entorno, é comum que sejam destinados a empreendimentos de padrão 
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mais alto. Isso expressa a diversidade de ocupação do espaço urbano em suas áreas 

periféricas, o que corrobora com a hipótese de que ditos vazios periféricos foram e seguem 

sendo uma estratégia de valorização imobiliária muito útil à especulação. 

Clichevsky (2000) considera os espaços intersticiais como resultantes das dinâmicas 

das cidades, um produto do mercado de terras, das políticas dos agentes públicos e das formas 

de ação dos agentes privados. O autor ressalta que os vazios centrais ou periféricos 

influenciam as formas e a direção de crescimento das cidades, deixando áreas vazias 

intersticiais que, quando intencionalmente ociosas – objeto de especulação – promovem uma 

ocupação urbana por “saltos”, no intuito de uma apropriação privada dos benefícios 

produzidos socialmente. 

A especulação imobiliária apresenta-se, assim, como o resultado das formas pelas 

quais se realiza a acumulação do capital na produção imobiliária, pois como afirma Santos 

(apud GONÇALVES, 2010, p. 68), “não é possível separar a valorização da terra da 

valorização capitalista no meio urbano. Capital e propriedade fundem-se na produção da 

cidade”. Nesse sentido, Raquel Rolnik (1997) afirma que quem controla a terra urbana 

controla também a cidade. 

Assim, e para além dos fatores habitualmente enunciados para explicar a 

complexidade das nossas cidades, verificamos que existe também uma crise de percepção do 

espaço intersticial, enquanto forma, ou seja, enquanto objeto de planejamento. Esse conceito, 

voltado para áreas periféricas, é o perfil encontrado hoje na nossa área de estudo. Ali a 

especulação imobiliária está em forte crescimento e os condomínios construídos a partir dos 

anos 2000 apresentam características distintas das moradias mais antigas. Além da quantidade 

de pavimentos (de 10 a 24 andares), os chamados itens de lazer e a estética dos edifícios são 

características que se assemelham às encontradas em outras áreas da cidade, historicamente 

mais valorizadas. 

Os 24 empreendimentos construídos, na área, entre os anos 2000 até 2010, 

totalizaram 3.224 imóveis (Quadro 1). No levantamento de 2010 até os dias atuais, temos um 

total previsto de 09 novos empreendimentos, que somam 1.455 novos imóveis (Quadro 2). A 

redução proporcional se deve, principalmente, pela diminuição do número de terrenos vazios 

na área, mas é preciso considerar, também, a “crise” política que se reverbera sobre todos os 

demais setores da sociedade nesta conturbada segunda década do século XXI. 

O padrão dos empreendimentos atuais (2017) continua o mesmo dos anos 2000, 

acima de 10 pavimentos, agora chegando aos 30 andares. Os novos condomínios estão 
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dispostos, em sua maioria, ao longo da Rua Silveira Martins, mas há outros em ruas distintas 

como na Av. Edgar Santos, na Rua Belchior Maia de Athayde, na Rua Amazonas, entre 

outras. Isso decorre do fato de que, além da existência de terrenos disponíveis, essas vias 

estão em áreas planas e que concentram as melhores infraestruturas e serviços, ou seja, são 

localizações privilegiadas e estratégicas. Parte dos empreendimentos tem financiamento 

independente, outros são financiados por Bancos (Santander, Banco do Brasil, Caixa 

Econômica), e um novo empreendimento se destaca por ser o único no perímetro construído e 

subsidiado pelo Programa Minha Casa Minha Vida, o Spazio Solar do Parque (Figura 10). 

 

Quadro 2: Empreendimentos no Cabula de 2010 até 2016 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2016).[ 
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Figura 10 -Imagem do condomínio Spazio Solar do Parque 

 
Fonte: Disponível em: < http://www.mrv.com.br/solardoparque/ > Acesso em: 22 ago. 2016. 

 

 

Uma parcela significativa das pessoas que adquirem esses novos imóveis é da 

própria região do Cabula e/ou de seu entorno imediato. Uma espécie de mobilidade social 

interna, uma vez que, com a elevação da renda familiar, busca-se um imóvel mais novo e mais 

sofisticado e, consequentemente, mais caro. Outro fator relevante é que essas pessoas já 

conhecem essa área e possuem vínculos sociais, o que contribui para a decisão de 

permanência no Cabula (PENA, 2010). 

O Estado construiu a Via Expressa Baía de Todos os Santos
1
 que ligou o Cabula ao 

Porto de Salvador, proporcionando-lhe ainda maior conectividade com o restante da cidade, 

portanto, maior Valor Relativo (FERNANDES; PENA; LIMA, 2013). Também, no entorno 

imediato, a iniciativa privada está empreendendo o complexo Horto Bela Vista, o qual conta 

com um shopping center e edifícios residenciais, já entregues. Além disso, o complexo, que é 

vizinho da área do Cabula, conta com parque, clube, escola etc. – com previsão de entrega 

para o final de 2017. Trata-se de um empreendimento de alto luxo, que está agregando Valor 

Relacional aos imóveis comercializados no Cabula
2
. 

O Cabula, cuja história de ocupação urbana é marcada pela segregação socioespacial, 

está, atualmente, na rota do mercado imobiliário especulativo. Antes área semirrural e depois 

periferia urbana, a área vem sofrendo alterações com a ocupação de áreas vazias e mudando 

                                                           
1
 Uma “via expressa” na cidade de Salvador, que liga aBR-324aoPorto de Salvador, com a intenção de 

solucionar os problemas de trânsito da região e, ao mesmo tempo, servir como acesso logístico ao Porto. A via 

possui 4,3 km de extensão, articulando mais de 10 bairros, e foi inaugurada em 01 de novembro de 2013, após 

quatro anos de obras. 
2
 Para uma leitura sobre Valores Relativo e Relacional no Cabula, ver Pena (2010). 
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seu perfil, com a elevação do Valor Relacional do Cabula no contexto da cidade de Salvador 

(FERNANDES, PENA E LIMA, 2013). 

 

CONCLUSÃO 

 

A estrutura soteropolitana vem seguindo seu processo de transformações e o Cabula, 

importante e estratégica localidade, vem reverberando ditas alterações com mudanças na 

função e na forma. As mudanças foram tão amplas e profundas que a área outrora semirrural e 

depois conhecida como periferia urbana, atualmente não pode mais ser assim classificada. 

Desde as remotas e não precisas origens, a área distante e de difícil acesso 

abrigouquilombos e candomblés. No século XVIII, já se encontravam registros cartográficos 

do Cabula no distrito mais rural da Freguesia de Santo Antônio. Pelas investigações 

realizadas, é possível afirmar que até a década de 1940, o Cabula seguia sendo uma área 

semirrural, e que além dos já referidos quilombos e candomblés, passava a ser caracterizada 

por grandes fazendas que tinham na produção de frutas e, principalmente de laranjas, sua 

atividade produtiva mais expressiva. No contexto da referida década, houve uma praga que 

praticamente exterminou o laranjal. Esse fato, juntamente com o início do processo de 

expansão horizontal da cidade de Salvador (década de 1950), iniciou a conversão do Cabula 

para a estrutura urbana e respectivas alterações nas funções e nas formas locais. 

A ação do Estado foi fundamental para as transformações no Cabula e no entorno 

imediato. Em termos resumidos, podemos apontar: a implementação de vias de acesso no 

Cabula e arredores; a implantação de vários órgãos públicos (baixos preços dos terrenos e boa 

conexão viária) e a instalação (direta ou indiretamente) de 34 conjuntos residenciais. Toda 

essa pujança atraiu comércio, serviços e uma grande parcela de pessoas pertencentes aos 

grupos sociais excluídos. 

O processo segue e, no final do século XX, uma estrutura mais complexa da cidade 

como um todo converge para a chegada dos empreendimentos residenciais destinados às 

classes mais bem remuneradas no Cabula. É notório que a localidade, antes rural e depois 

periférica, hoje pode mesmo ser caracterizada como um subcentro da cidade de Salvador. 

Contudo todas essas transformações puseram o Cabula na rota do mercado imobiliário 

especulativo e trouxeram danos sociais, culturais e ambientais irrefutáveis. 

Apontamos para a necessidade de alterações em termos da gestão e do planejamento 

urbanos, no sentido de reconduzir as ações, no que tange aos raros, mas ainda existentes 
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vazios urbanos no Cabula. Eles podem, por exemplo, aportar projetos urbanos estratégicos 

úteis para o Cabula e para Salvador com um todo. 
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